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    Esta obra, Racismo como Arma Ideológica de Dominação e Outros Ensaios sobre Marxismo e a Questão Racial, é o sexto volume da Coleção Clóvis Moura e ocupa um lugar singular em seu conjunto. Sua originalidade reside no fato de que, diferentemente dos demais volumes, este livro foi concebido, desde sua formulação inicial, para ser publicado em língua espanhola, tendo como destino prioritário o público leitor cubano e, a partir de Cuba, leitores e leitoras de outros países da América Latina.


    Essa orientação editorial conferiu ao volume uma singularidade adicional, expressa também na parceria entre três casas editoriais do campo progressista e de esquerda: Expressão Popular, Dandara e Anitta Garibaldi e com o apoio da Fundação Rosa Luxemburgo. O projeto de publicação em Cuba é originalmente uma iniciativa da Editora Expressão Popular, que convidou a Editora Dandara para a realização desta edição. A Editora Anitta Garibaldi se somou a esse esforço na medida em que alguns textos aqui reunidos foram originalmente publicados em obras de Clóvis Moura editadas por ela. A síntese dessa articulação constitui um projeto editorial e político relevante de convergência editorial em torno da circulação latino-americana da obra de Clóvis Moura.


    O sexto volume da Coleção Clóvis Moura é o primeiro publicado em 2026, ano imediatamente posterior às celebrações do centenário de nascimento do autor. O centenário marcou um momento de ampla consagração de sua obra, com a realização de eventos em universidades, instituições de pesquisa e espaços culturais em diferentes regiões do país. Mais do que uma celebração memorial, evidenciou uma recepção crítica contemporânea, especialmente por parte de uma juventude negra de esquerda que reconhece em Clóvis Moura um de seus principais referenciais teóricos e políticos.


    Nesse contexto, Clóvis Moura consolida-se como um autor incontornável do pensamento social crítico brasileiro, passando a compor a gramática de luta de parcelas significativas da esquerda. Essa centralidade apenas reforça a atualidade e a importância do trabalho editorial desenvolvido pela Coleção Clóvis Moura.


    A curadoria dos textos deste volume buscou, de um lado, apresentar um panorama representativo da obra do autor piauiense, contemplando diferentes momentos de sua trajetória intelectual e seus principais conceitos e categorias; de outro, evidenciar sua reflexão sobre a América Latina, situando sua produção no interior dos debates sobre colonialismo, dependência, racismo e luta de classes.


    A introdução, assinada por mim e pelo professor Fábio Nogueira, foi concebida como uma mediação com o público latino-americano que terá aqui, em muitos casos, seu primeiro contato sistemático com a obra de Clóvis Moura. Este volume conta ainda com textos de orelha de Agnus Laureano, sociólogo e mestre pela Universidade Estadual de Campinas, e de Sandra Vaz, professora da Escola de Serviço Social da Universidade Federal Fluminense, pesquisadores cuja produção é referência nos estudos sobre a obra de Moura.


    Desse modo, este livro não apenas integra a coleção, como se inscreve em um esforço consciente de internacionalização de sua obra, reafirmando Clóvis Moura como um dos principais intérpretes críticos do racismo e da formação social latino-americana.


    Márcio Farias


    Coordenador da Coleção Clóvis Moura
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    Clóvis Moura: vida, obra e legado


    Clóvis Steiger de Assis Moura (1925 – 2003) foi um intelectual brasileiro de destaque, cuja produção acadêmica, política e jornalística desafiou as narrativas tradicionais sobre a história e a formação social do Brasil e da América Latina. Com uma abordagem que integrava análises marxistas à questão racial, Moura dedicou sua vida ao estudo das condições históricas e sociais da formação da classe trabalhadora no Sul Global, oferecendo uma nova perspectiva sobre a resistência negra ao longo dos séculos.


    Nascido em Amarante, no estado do Piauí, uma região marcada por profundas desigualdades sociais e econômicas, Moura cresceu em um ambiente intelectual que despertou nele uma sensibilidade para as questões sociais. Desde jovem, mostrou interesse por literatura e política, o que, ao mudar para cidades maiores, como Salvador e São Paulo, inseriu-o nos círculos intelectuais e políticos que se organizavam em busca de interpretações alternativas a respeito da realidade brasileira. Dedicou a maior parte de seus anos de vida profissional ao jornalismo – inicialmente na imprensa comunista com os jornais O Momento, na Bahia, e Diário do Povo, em São Paulo –, mas seu interesse pela política, história e pela sociologia o impulsionou a aprofundar-se nos estudos e nas pesquisas. Particularmente, seus importantes estudos sobre o negro e a questão racial ocorreram quando viveu em Juazeiro, no sertão baiano, importante entreposto comercial da divisa entre os estados da Bahia e Pernambuco, às margens do Rio São Francisco, um dos principais do país.


    Com seu engajamento nas fileiras do PCB (Partido Comunista Brasileiro), nos anos 1940, Clóvis Moura foi profundamente influenciado pelo pensamento marxista, base teórica pela qual ele trabalhou para entender as dinâmicas de exploração racial e de classe no Brasil. Ele acreditava que a exploração econômica e o racismo estavam intrinsecamente ligados e que apenas a superação do capitalismo poderia garantir a verdadeira emancipação das frações negras da classe trabalhadora. Ao longo da vida, Moura manteve relações com movimentos e partidos comunistas, usando sua análise crítica para expor as desigualdades sistêmicas e propor caminhos de resistência e luta coletiva. É importante dizer que o fez ora confrontando a liderança negra, ora questionando os pressupostos eurocêntricos e mecanicistas do marxismo hegemônico de sua época, o que se tornou uma característica de sua obra: aliou a análise teórica crítica à urgência das contradições históricas da realidade brasileira e latino-americana e procurou entender o racismo – como algo a ser superado e combatido pelos comunistas e socialistas – como uma das contradições da formação social brasileira.


    Em sua obra, ele constantemente dialogava com outros intelectuais marxistas e revolucionários, tanto no Brasil quanto internacionalmente, reforçando a conexão entre as lutas antirracistas e as batalhas por transformação social ampla. Sua visão materialista da história permitiu uma leitura mais complexa das resistências negras, interpretando-as como parte de um movimento global contra a opressão colonial e capitalista.


    Em 1959, Clóvis Moura publicou Rebeliões da Senzala, uma obra revolucionária que redefiniu o entendimento da escravidão no Brasil. Contrariando a narrativa hegemônica de uma relação “harmônica” entre senhores e escravizados, predominante principalmente a partir da publicação de Casa Grande e Senzala (1933), de Gilberto Freyre, Moura evidenciou que a história da escravidão foi marcada por constantes atos de resistência, desde revoltas organizadas até a formação de quilombos. Ele argumentou que essas manifestações de resistência eram expressões de uma luta de classes, desmistificando a ideia de passividade dos escravizados e destacando sua agência histórica.


    Ao longo de sua vida, Moura produziu uma vasta obra que inclui livros, artigos e ensaios. Entre suas obras mais importantes estão Dialética Radical do Brasil Negro (1994), Sociologia do Negro Brasileiro (1988) e O Quilombo: Resistência ao Escravismo (1988). Nessas publicações, Moura abordou temas como: 1) Quilombos como espaços de resistência política: Moura analisou os quilombos não apenas como refúgios, mas como organizações políticas e econômicas e de onde se estabeleciam estratégias de luta e resistência à ordem colonial-escravista dominante. No caso do Quilombo de Palmares, experiência quilombola que agregou, segundo projeções, mais de 20 mil negros numa vasta região entre as atuais províncias de Alagoas e Pernambuco, e que durou mais de 100 anos – até ser destruído em 1695 com a morte de Zumbi –, Moura propõe se esta experiência não se trataria de uma nação em formação, dada a sua longevidade e complexidade social; 2) A resistência cotidiana dos escravizados: Ele destacou a cotidianidade, a cultura e as formas sutis de resistência, como a sabotagem, as fugas e os levantes localizados. Em sua articulação permanente com os quilombos, este amplo movimento de luta e resistência foi o que solapou as bases do escravismo – rompendo com leituras deterministas que retiram a agência do sujeito histórico negro. A este processo histórico, de luta e resistência secular e permanente, ele chama de quilombagem; 3) A relação entre raça e classe: Moura foi original ao evidenciar como o racismo se entrelaça com a exploração econômica, perpetuando as desigualdades sociais no capitalismo contemporâneo, quando na formação da sociedade de classes e da ordem social competitiva, aos negros o racismo é interposto como uma barreira que limita sua inserção nesta nova ordem econômica, relegando a eles os trabalhos em que são maiores e mais aviltantes os regimes de exploração. Apesar de não colocar nestes termos, Clóvis explica como o racismo é funcional à reprodução do trabalho capitalista ao relegar ao negro uma condição permanente de super-exploração, aproximando-se assim do pensamento de marxistas negros estadunidenses como Cyril Briggs e os African Blood Brotherhood.


    Clóvis Moura foi um militante dedicado à luta por uma sociedade mais justa e igualitária. Seu trabalho intelectual não estava dissociado de seu compromisso com a transformação social; ele acreditava que o conhecimento deveria servir como ferramenta para a emancipação das populações marginalizadas e da classe trabalhadora como um todo. Com isso, deixou um legado profundo que continua a influenciar tanto os estudos acadêmicos quanto o ativismo político. Suas análises sobre a resistência negra e a relação entre escravidão, luta de classes, racismo e capitalismo abriram caminho para novas gerações de pesquisadores e militantes. Ele é, portanto, um pensador da realidade latino-americana e brasileira, que priorizou compreender as particularidades dos processos históricos dos países desta região do planeta, a forma concreta como o capitalismo se estabeleceu neles, para, a partir daí – como resultado de suas próprias contradições internas –, apresentar saídas radicais pautadas pela superação do capitalismo e a construção revolucionária do socialismo.


    Capitalismo, luta de classes e resistências negras na América Latina


    Nesta coletânea estão coligidos os seguintes artigos e capítulos de livros de Clóvis Moura: 1) José Martí: herói do povo cubano1; 2) O negro na emancipação da América Latina2; 3) A prática da quilombagem como agente social de mudança/A prática da quilombagem3; 4) Dois universos negros e sua dinâmica divergente em São Paulo4; e 5) Racismo como arma ideológica5.


    O primeiro texto, de 1954, é um artigo publicado na Revista Fundamentos, tribuna de intelectuais comunistas e simpáticos à causa do proletariado, e mostra como Moura estava atento à importância do pensamento de José Martí, à luta e resistência do povo cubano, à dominação imperialista e neocolonial. Este artigo, por sua vez, aproxima Moura de C.L.R. James e seus estudos biográficos. Mais uma vez há aqui uma espécie de brecha em que se destaca a importância de determinados indivíduos para a história, seja no sentido de potencializar processos de luta e resistência ou, ao contrário, de fortalecer tendências conservadoras e desagregadoras que corroborem com os mecanismo de opressão e exploração do povo e da classe trabalhadora. Figuras como Euclides da Cunha, Antônio Conselheiro, Tiradentes, Florestan Fernandes, Carlos Marighella, foram perscrutadas por Moura, somando-se a eles José Martí, o que mostra o alcance das ideias do intelectual e revolucionário cubano.


    Este olhar latino-americanista e caribenho continua presente em um texto publicado em 1977 – O negro na emancipação na América Latina – que se trata de sua comunicação à Conferência Negritude e América Latina, realizada em 1974, em Dakar, no Senegal, e da qual ele participou junto a outros intelectuais latino-americanos, como Olivella Zapata e Nicomedes Santa Cruz. Neste estudo, Moura vincula os processos brasileiros de resistência – a quilombagem – aos seus congêneres nos demais países da América Latina e do Caribe (em especial, Cuba e Haiti). Ele estabelece, portanto, que a dinâmica radical da emancipação negra no subcontinente, emparedado entre uma economia periférica em que a condição de subdesenvolvimento é crônica e a emergência de lideranças criollas/nativas, majoritariamente brancas, não apresenta radicalidade suficiente para levar a frente os processos de luta e emancipação. Para Moura, o negro é o fator que contribui para a radicalidade dos processos de emancipação da América Latina e, por isso, muitas vezes suas reivindicações são ignoradas e sua liderança esvaziada.


    Em A prática da quilombagem como agente social de mudança/A prática da quilombagem, excerto de História do Negro Brasileiro (1988), ele sintetiza a categoria quilombagem como um processo histórico de luta permanente e de resistência ao escravismo. Em face a uma historiografia conservadora e burguesa que reproduzia o mito do “bom senhor de escravizados” e a passividade masoquista do negro diante do infortúnio da condição de cativo – algo também presente em determinadas interpretações marxistas que tratavam o escravizado como mercadoria e coisa mercantilizada –, Moura apresenta a sua tese de que a humanização do negro se deu através de sua práxis, ou seja, de seus processos de luta e resistência, seja nos quilombos e nas demais lutas que desencadeou e se envolveu diretamente em busca de liberdade e igualdade de condições. Este fato crucial de nossa história e que durou séculos – o escravismo – ensejou sujeitos que lutaram, resistiram e nos legaram práticas contra-hegemônicas que uma perspectiva turva e eurocêntrica não permite enxergar em toda sua plenitude e potência transformadora.


    Em Dois universos negros e sua dinâmica divergente em São Paulo, capítulo de Dialética Radical do Brasil Negro (1994), Clóvis Moura vai interpretar a dinâmica da sociedade de classes na comunidade negra. Esta, por sua vez, segmenta a comunidade negra de São Paulo – seu universo de análise – entre uma camada negra letrada e aspirante a uma posição de elite e pequena burguesia negra – e outra, formada pela maior parte da população negra – que ele define como negros plebeus. Estas dinâmicas sociais divergentes influenciam diretamente no protesto negro e em sua capacidade de interferir nos processos de luta política e de emancipação da população negra do capitalismo. É importante porque, coerente com sua trajetória, Moura foi crítico das diferentes perspectivas antirracistas de seu tempo, vinculando-se a uma perspectiva socialista e revolucionária de superação do racismo, criticando e combatendo, na comunidade negra, tendências liberais e conservadoras que se mantenham nos limites da ordem capitalista.


    Por último, em Racismo como arma ideológica (1994), temos um artigo em que Moura analisa como o racismo, em um mundo multipolar, com o fim do bloco socialista liderado pela URSS, estaria presente na redefinição da estratégia imperialista – liderada pelos Estados Unidos – a partir do receituário neoliberal do FMI e do Banco Mundial. Como um dado estrutural, o racismo para Moura não é algo adventício ao modo de produção capitalista, mas está em seu cerne, presente de forma manifesta ou não, em discursos que procuram legitimar a intervenção estadunidense, seja em nome de “ajuda humanitária”, “defesa da democracia e dos direitos humanos” e/ou “luta contra grupos terroristas”. Da mesma maneira que o capitalismo, o racismo tem a sua história pois é produto dele – se move conforme os blocos de poder hegemônico se estabelecem, sendo o antirracismo uma resposta às formas de dominação e poder em escala mundializada e não apenas o enfrentamento da conduta ou do comportamento preconceituoso como defende a perspectiva liberal.


    Ainda que escritos em momentos distintos, estes textos permitem uma compreensão mais profunda da maneira pela qual Moura debateu as questões que envolvem capitalismo, colonialismo, imperialismo e racismo; escravidão, e resistência negra na América Latina; formação da classe trabalhadora, classe média negra e luta de classes. A seleção dos textos levou em consideração tanto a atualidade de suas reflexões, como também a intenção de proporcionar ao leitor uma aproximação da obra de Moura a partir das suas principais categorias de análises, como é o caso da quilombagem, maneira pela qual Moura identificou essa ação política constante de africanos escravizados e seus descendentes em busca de liberdade. Esperamos, com isso, não apenas tornar o pensamento de Moura mais conhecido e difundido entre aqueles que se propõem ao enfrentamento do racismo e do capitalismo, como fenômenos coetâneos e que limitam a capacidade de afirmação do gênero humano em toda sua potência criativa, transformadora e revolucionária.


    Nesse percurso, cabe ainda uma advertência editorial ao leitor. Clóvis Moura escrevia e publicava suas obras e artigos em contextos editoriais diversos, muitas vezes sem a mediação de revisores profissionais ou distante dos padrões técnicos de editoração adotados atualmente. Alguns dos textos aqui reunidos estão nessas condições, em especial O negro na emancipação na América Latina. O leitor perceberá, por exemplo, o uso frequente de longas citações, muitas vezes sem distinção tipográfica clara entre o texto citado e o comentário do autor. Optamos por manter essas passagens conforme o original, utilizando aspas para assinalar as citações, mas sem aplicar os recuos e diferenciações gráficos que, segundo as normas atuais, se exigiriam. Isso porque, em diversos trechos, o texto funciona como uma espécie de manuscrito reflexivo, em que Moura cita longamente e, em seguida, comenta, articula e tensiona o que foi citado. A imposição de uma formatação mais rígida comprometeria a fluidez da leitura e descaracterizaria o estilo do autor.


    Além disso, entendemos que essa opção não compromete o valor analítico dos textos. Ao contrário: insere-se na própria tradição marxista à qual Moura pertence. A publicação de textos inacabados, fragmentários, ou compostos por citações comentadas é um traço recorrente do marxismo crítico. Basta lembrar que, se obedecêssemos a um rigor formal estrito, obras como os Manuscritos econômico-filosóficos de 1844 ou O suicídio, de Karl Marx, dificilmente seriam publicadas sob sua autoria. Este último texto, por exemplo, consiste em reflexões escritas por Marx a partir do relato do burocrata francês Jacques Peuchet sobre casos de suicídio, especialmente de mulheres da classe trabalhadora. O que se vê ali não é uma obra sistemática, mas uma análise contundente, escrita em forma livre, em que indignação moral e crítica social se entrelaçam. A força desse texto está justamente em sua forma híbrida — algo que também marca muitos dos escritos de Clóvis Moura. Ao optar por manter essas características, reafirmamos não apenas o valor do conteúdo, mas também sua coerência com a tradição intelectual e política em que está inserido.
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